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1. EMENTA

O ambiente da sociedade da informação. Política nacional de informação. Informação para negócios.
Gerência de serviços de informação. Controle da qualidade. 

2. OBJETIVOS

2.1 Geral
-  Fornecer fundamentação teórica acerca do ambiente da sociedade da informação e a gestão dos
recursos informacionais disponíveis como subsídio à tomada de decisões estratégicas.

2.2 Específicos
- Caracterizar o ambiente da sociedade da informação e seus reflexos no cotidiano;
- Conhecer os cenários atuais que envolvem a gestão da informação;
- Entender a importância de políticas públicas direcionadas à área de informação;
- Conceituar a informação para negócios, reconhecendo-a com elemento facilitador ao empreendimento
de ações no gerenciamento dos recursos de informação;
- Reconhecer o valor da informação como recurso estratégico em ambientes empresariais;
- Compreender a importância da aplicação dos princípios da gestão de qualidade para a gerência de
serviços de informação.

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

UNIDADE 1: Sociedade da Informação
- Conceituações elementares sobre informação
- Contextualização, função e importância da Sociedade da Informação.

UNIDADE 2: Políticas Públicas de Informação
- Conceituações 
- Histórico das políticas de informação no Brasil e no mundo.
- Estudo do Livro Verde da Sociedade da Informação

UNIDADE 3: Gestão da informação no contexto das organizações.
- Conceituação da gestão da informação.
- Gestão da informação e gestão do conhecimento: caracterização.
- Fontes de informação para gestão.
- Informação para negócios. 
- Gestão da informação e inteligência competitiva.

UNIDADE 4: Gestão da qualidade
- Gestão de competências (humanas e materiais);
- Qualidade da informação para tomada de decisões estratégicas;
- Ferramentas e instrumentos para GQ.



4. METODOLOGIA
 Aulas expositivas dialogadas;
 Estudos dirigidos (podendo ser: leitura, debates, estudos, painéis, etc.) na modalidade individual

e/ou em grupo;
 Seminários;
 Leitura e produção de textos.

5. RECURSOS DIDÁTICOS

- Textos disponibilizados através de fotocópias e/ou através de meio digital (e-mail e grupos de
distribuição). 

- Quadro branco ou similar, transparências, projetor de imagens (datashow) e outros recursos;
- Recursos disponibilizados pelo aluno.

6. PROCESSO AVALIATIVO
 Exercícios escritos;
 Observação de frequência participativa (assiduidade, participação, compromisso e desempenho

nos trabalhos/atividades);
 Provas (subjetiva e/ou objetiva); 
 Relatórios na modalidade oral e/ou escritos (incluindo a apresentação oral);
 Trabalhos escritos (resumos normalizados, resenhas, etc.);

Serão observados também: pontualidade na entrega dos trabalhos, qualidade técnica das avaliações,
participação e apresentação (especialmente nas atividades coletivas). 

ATENÇÃO:

Em caso de ausência, procure saber o que foi dado em sala de aula, adquira textos, exercícios e
informações da aula com os seus colegas;

Cumpra  os  prazos  de  entrega  dos  trabalhos  e  atividades  propostas.  Atividades  entregues
depois do prazo sofrerão perda de pontos;

Você tem direito a faltar até 25%(oito dias) da CHS da disciplina;

6.1 Prova final e avaliações finais

Ao final da disciplina a aprovação ou reprovação estará condicionada aos critérios que se seguem:

1. Se falta >= 25% da CHS da disciplina – REPROVADO por falta
2. Se a MÉDIA DOS TRABALHOS >= 7,0 – Aprovado sem necessidade de prova final.
3. Se Média < 7,0 – Prova final

Os critérios que definem a necessidade de Prova Final são os seguintes:
4. Se MÉDIA FINAL >= 5,0 – Aprovado.
5. Se MÉDIA FINAL inferior a 5,0 – Reprovado.
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